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      MUNICÍPIO DE BOM JESUS - SC 

__________________________________________________________________ 

 MEMORIAL DESCRITIVO  

 GENERALIDADES 

 OBJETO 

 

              O presente Memorial Descritivo tem por finalidade estabelecer as 

condições que orientarão os serviços de reforma, com fornecimento de material e 

mão-de-obra, da Escola Municipal Gilberto Tavares do Município de Bom Jesus, 

Estado de Santa Catarina. 

 

OBRIGAÇÕES DA EMPREITEIRA 

 

              Para a fiel observância e perfeita execução dos serviços, a empreiteira 

manterá na obra pessoal técnico habilitado e obrigar-se-á a prestar assistência 

técnica e administrativa, com finalidade de imprimir aos trabalhos o ritmo 

necessário ao cumprimento dos prazos contratuais, além de fornecer e conservar 

no canteiro de obras, os equipamentos mecânicos e o ferramental indispensável 

ao desenvolvimento dos trabalhos, bem como, todos os materiais necessários e 

mão de obra adequada à natureza dos serviços. 

              Será de responsabilidade da Empreiteira, a formação do quadro de 

funcionários. 

              A guarda dos equipamentos e ferramentas, bem como, a guarda dos 

materiais necessários para a execução da obra ficará sob inteira responsabilidade 

da Empreiteira, não cabendo a Prefeitura Municipal, ressarcimento algum devido a 

perda ou roubo dos materiais necessários, bem como a perda ou estrago de 

qualquer equipamento ou ferramenta. 

              Ficará ainda a cargo da empreiteira o fornecimento e Registro das 

Anotações de Responsabilidade Técnica (ART), no Conselho Regional de 

Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Estado de Santa Catarina (CREA/SC), 

referente à execução da obra. Enfim, as obrigações da empreiteira vão desde a 
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instalação do canteiro de obras até a entrega final e definitiva da construção, em 

pauta no item. 

              A obra objeto da presente licitação compreenderá todos os serviços 

necessários a sua total concretização dando-lhe condições de perfeito e integral 

funcionamento. 

 É de responsabilidade da empresa executora atender as normas da boa 

técnica, sendo as NBR 5410 de instalações elétricas, NBR 8160 de instalações 

sanitárias, NBR 5626 instalações prediais de água fria, NBR 9050 Acessibilidade a 

edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, bem como a Legislação 

específica de Segurança do Trabalho  NBR 18.701.  

 

OBRIGAÇÕES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM – SC 

 

Caberá a Prefeitura Municipal de Bom Jesus - SC, o fornecimento de: 

- Projeto Arquitetônico 

- Projetos Complementares; 

- Especificações particulares, se necessárias; 

- Outros projetos, se necessário for. 

              A Prefeitura Municipal de Bom Jesus, fornecerá uma pasta completa, 

composta de 01 (uma) via de projeto completo, em cópias xerográficas, xerox do 

Memorial Descritivo e demais projetos que fizerem necessários. Fica a cargo da 

Prefeitura Municipal de Bom Jesus, o fornecimento e Registro das Anotações de 

Responsabilidades Técnicas (ART), no Conselho Regional de Engenharia, 

Arquitetura e Agronomia do Estado de Santa Catarina (CREA/SC), referente ao 

projeto da obra. 

              A Prefeitura Municipal de Bom Jesus, através de seu departamento 

técnico, cabe a fiscalização tanto dos serviços executados como da qualidade dos 

materiais empregados na obra podendo a mesma, em qualquer tempo, por a 

prova qualquer serviço ou qualquer tipo de material, no que diz respeito a 

qualidade e/ou quantidade dos mesmos. Cabe ainda a Prefeitura Municipal de 

Bom Jesus, fornecimento de qualquer explicação necessária, advinda da falta de 
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compreensão de qualquer explicação constantes nos projetos, bem como, 

qualquer orientação necessária para o bom andamento da obra. 

 

OUTRAS CONSIDERAÇÕES 

 

              A empreiteira deverá manter na obra, somente pessoal capacitado para o 

bom andamento da mesma. Qualquer elemento pertencente à Empreiteira que, a 

critério da Fiscalização, demostrar incapacidade técnica, ou se portar 

indevidamente, criando dificuldades para um bom andamento dos serviços, deverá 

ser substituído num prazo de até 48 horas, a contar da data da notificação por 

escrito. Todo e qualquer material a ser aplicado na obra deverá ser de 1ª 

qualidade e submetido à prévia aprovação da fiscalização, podendo a mesma 

aprovar ou rejeitar o material em todo ou em parte. 

              Qualquer serviço que a critério da fiscalização, for julgado executado em 

desacordo com as especificações técnicas ou não tiver qualidade de execução 

satisfatória, quer quanto aos materiais aplicados, quer quanto à mão de obra 

empregada, será desfeito e refeito pela Empreiteira, sem ônus para a Prefeitura 

Municipal de Bom Jesus. 

              Qualquer alteração no projeto ou nas especificações que se fizerem 

necessárias, por motivos técnicos, deverão ser submetidas a prévia aprovação da 

fiscalização.  

 

1 - SERVIÇOS INICIAIS 

 

É de responsabilidade da empresa executora fornecer ART ou RRT de 

execução da obra. 

  Será de responsabilidade da empresa executora a construção de barracão 

de obra com instalação hidro-sanitária e elétrica.  

Também deverá ser colocada em local visível a placa da obra pintada e 

fixada em estrutura de madeira com as medidas de 2,00 x 1,50 metros contendo 

as informações necessárias para identificação da obra. 
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 Deverá ser feita a demolição da rampa de acesso lateral localizada no 

exterior da obra, bem como a demolição da rampa localizado na área coberta 2  e 

a rampa localizada na área coberta 1. Será feita a demolição da mureta com altura 

de 60 cm localizadas no pátio interno, conforme demarcação em projeto 

arquitetônico. Os entulhos gerados na demolição deverão ser utilizados na 

execução das rampas e degraus a serem executados. 

 

02 – RAMPAS DE ACESSO  

ACESSO PRINCIPAL: 

 

Deverá ser feita o aterro em camadas e compactação do solo para 

execução das rampas de acesso.  

Nas entradas das salas deverão ser executadas rampas com argamassa 

para corrigir os desníveis entre corredores e salas de aula, conforme indicado em 

projeto arquitetônico. 

As rampas deverão ser executadas com piso de concreto desempenado 

com espessura de 8 cm.  

As escadas e degraus a serem executados deverão ser em concreto 

armado com fck de 20 Mpa. 

Será executada rampa de acesso na entrada principal da edificação. Na 

rampa de acesso principal será executado piso em concreto desempenado com 

espessura de 8 cm, e posteriormente será colocado piso cerâmico antiderrapante. 

Apenas na rampa que não possui piso deverá ser executado piso em concreto 

desempenado. Serão executados corrimão metálico em toda extensão da rampa, 

conforme especificações em projeto arquitetônico.  

 

DETALHE 01:  

Deverá ser nivelado o piso entre o corredor e a sala de aula, e executada 

rampa de acesso entre o corredor e a quadra coberta 2. As rampas deverão ser 

revestidas com piso cerâmico antiderrapante. Nas rampas que não possuem piso 
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deverá ser executado piso em concreto desempenado com espessura de 6 cm, 

conforme especificado em projeto arquitetônico. As rampas deverão ter inclinação 

de 8,33% a 12,5%. 

Na área coberta 3 deverá ser executado piso em concreto desempenado 

com espessura de 6 cm, e posteriormente será colocado piso cerâmico 

antiderrapante, conforme especificações em projeto arquitetônico. 

 

DETALHE 02:  

Deverá ser feito o prolongamento da rampa de acesso para atingir a 

inclinação necessária. Será utilizado o entulho da demolição da rampa da área 

coberta para o aterro desta rampa. Será executado piso em concreto 

desempenado com espessura de 8 cm e posteriormente será revestida com piso 

cerâmico antiderrapante. Deverá ser feito o prolongamento do corrimão em um 

dos lados e o prolongamento do guarda-corpo no outro lado, acompanhando a 

inclinação da rampa, conforme demarcação em projeto arquitetônico.  

 

DETALHE 03:  

Na escada serão executados dois degraus intermediários para diminuir a 

altura dos degraus. Deverão ser colocados corrimãos intermediários no meio e 

nas laterais das escadas, e guarda corpo em um dos lados da escada, conforme 

indicado em projeto arquitetônico.  Os degraus novos e os existentes deverão ser 

revestidos com cerâmica antiderrapante.  

 

DETALHE 04:  

Deverá ser feita a demolição da rampa existente, pois não atende as 

normas de acessibilidade. Após a demolição deverão ser executadas rampas de 

acesso com inclinação máxima de 12,5%. Estas rampas serão executadas em 

concreto armado com piso com espessura de 8 cm, após, deverão ser revestidas 

com piso cerâmico antiderrapante. Em ambos os lados da rampa e nos patamares 

serão executados corrimãos metálicos e no lado externo e meio da rampa deverá 
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ser executado guarda corpo em toda sua extensão, conforme indicado em projeto 

arquitetônico. 

 

 

DETALHE 05:  

Na escada serão executados dois degraus intermediários para diminuir a 

altura dos degraus, após, deverão ser revestidas com piso cerâmico 

antiderrapante. Deverão ser colocados corrimão metálico nas duas laterais da 

rampa.  Deverá ser feito o preenchimento em concreto de um degrau localizado na 

lateral da escada. O guarda corpo existente deverá ser relocado no alinhamento 

do pilar existente, coforme indicado em projeto arquitetônico. 

 

DETALHE 06:  

Deverá ser feita a demolição da rampa existente, pois não atende as 

normas de acessibilidade. Deverá ser executada escada de acesso no mesmo 

espaço da rampa. Deverão ser colocados guarda corpo em ambos os lados da 

escada e corrimão nas duas laterais e meio da escada. A escada deverá ser em 

concreto armado e os degraus deverão ser revestidos com piso cerâmico 

antiderrapante. 

 

DETALHE 07:  

Deverá ser feita a instalação de corrimão metálico em ambos os lados da 

rampa de acesso, conforme especificado em projeto arquitetônico.  

 

DETALHE 08:  

Na rampa interna de acesso a quadra coberta deverá ser executada faixas 

de lixa a cada 20 cm de distância. Em ambos os lados da rampa deverão ser 

executados corrimão metálico, conforme especificado em projeto arquitetônico. 

Deverá ser executada rampa de acesso externa para acesso a quadra coberta. 

 A rampa externa de acesso à quadra coberta será feita a compactação e 

posteriormente deverá ser revestida em paver com espessura de 4cm. 
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DETALHE 09:  

Entre o corredor e a quadra coberta 2 deverá ser feita a demolição da 

mureta existente e posteriormente deverá ser executada rampa conforme 

especificação em projeto arquitetônico.  

 

DETALHE 10:  

Deverá ser feita a demolição da rampa de acesso existente, pois não 

atende as normas de acessibilidade. 

 

OBS: NÃO PODERÁ TER DIFERENÇA DE NÍVEL ENTRE AS SALAS DE AULA 

E CORREDORES. QUALQUER DIFERENÇA QUE EXISTIR DEVERÁ SER 

CORRIGIDO COM RAMPAS DE ACESSO.  

 

A CONSTRUÇÃO DO BANHERIO DESTINADO A P.N.E. DEVERÁ OBEDECER 

AO QUE SEGUE:  

 

3 - PAREDES E REVESTIMENTOS 

 

   As elevações serão de alvenaria, de tijolos cerâmicos, de 1ª qualidade e 

sem requeima, assentados de chato com esp. de 15 cm, com argamassa de 

cimento e areia média, no traço 1:8, com aditivo plastificante, na quantidade 

necessária conforme especificações do aglutinante.  

 Será executado o fechamento em alvenaria conforme projeto arquitetônico 

em anexo. 

A janela deverá ser basculante em ferro com vidro liso 4 mm.  
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Na porta e janela, deverá ser feita uma verga de no mínimo 10 cm de 

espessura com 3 barras de ferro 6,3 mm² com transpasse mínimo de cada lado de 

50 cm.  

A janela deverá seguir as dimensões, indicadas no projeto. Na elaboração 

das mesmas, deverá ser observado o emprego de mão-de-obra especializada, 

empregar-se-á material novo, sem defeito de fabricação e de 1ª qualidade.  

A porta interna será de abrir em madeira semi-oca, nas dimensões 

especificadas no projeto arquitetônico.  

Na colocação tomar-se-á o cuidado necessário para garantir o prumo e o 

nível das portas para seu perfeito funcionamento, depois de devidamente fixadas.  

A fechadura da porta interna será de abrir do tipo alavanca, espelho, roseta 

de latão de aço cromado de 1ª qualidade. 

O conjunto de comandos deverá ser de boa resistência que permita um 

perfeito funcionamento e de 1ª qualidade.  

As paredes de alvenaria a serem executadas serão revestidas com 

chapisco e massa única. 

O chapisco será executado com argamassa de cimento e areia regular no 

traço 1:3 com espessura média de 5 mm, somente nas paredes a serem 

executadas. 

A massa única será executada com argamassa de cal hidratada e areia 

média peneirada no traço de 1:5 e acrescida de 20% de cimento, na espessura de 

15 mm. O acabamento final da massa única será feito com desempeno e feltro até 

a obtenção de uma superfície plana e regular. 

Deverá ser feita a execução de massa fina internamente apenas nas 

paredes novas em alvenaria, o acabamento final da massa fina será feito até a 

obtenção de uma superfície plana. 

As paredes do banheiro, além de chapisco e massa única, serão revestidas 

com azulejos até a altura de 1,60 m. Os azulejos deverão ser de 1ª qualidade, 

resistentes, impermeáveis, de espessura e cor uniforme e sem desigualdades de 

tamanho. As faces visíveis deverão ser perfeitamente planas e com arestas vivas, 
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sem fendas, manchas ou falhas de cor branca. Serão rejeitadas peças 

empenadas, deformadas ou de superfície esmaltada granulada. 

 A fixação dos azulejos será executada com argamassa colante e sistema 

de juntas a prumo. Os azulejos deverão ser cortados com ferramentas especiais, 

sendo rejeitadas as peças cortadas indevidamente, mesmo que já tenham sido 

fixadas na parede. Todos os azulejos deverão ser rejuntados com rejunte na cor a 

ser definida pelo contratante. 

              Deverá ser feita a pintura interna e externa do banheiro a ser executado, 

as superfícies a serem pintadas devem ser cuidadosamente lixadas, limpas e 

preparadas para o tipo de pintura que se destinam. 

              As superfícies só poderão ser pintadas se estiverem perfeitamente 

enxutas. Aplicar cada demão de tinta somente quando a anterior estiver 

totalmente seca, convindo observar um intervalo de 24 horas, entre as duas 

demãos sucessivas. 

              Pintar todas as superfícies rebocadas, aplicando-se inicialmente uma 

demão de selador acrílico e posteriormente duas demãos de tinta acrílica semi-

brilho de 1ª qualidade, na cor a ser definida posteriormente pela fiscalização. 

Estas deverão estar livres de qualquer impureza e completamente secas 

para posteriormente receber duas demãos de tinta acrílica semi-brilho de 1ª 

qualidade, na cor a ser definida posteriormente pela fiscalização. 

As paredes devem ter superfície lisa e uniforme. 

Na execução da pintura em geral, deve-se tomar cuidado para não manchar 

outras superfícies. 

As paredes internas e externas serão pintadas na cor a ser definida 

posteriormente pela fiscalização. 

              As portas deverão ser pintadas com tinta esmalte sintética de 1ª 

qualidade, na cor a ser definida posteriormente pela fiscalização.              

  Os guarda-corpo e corrimão metálicos deverão ser pintados com tinta 

esmalte sintética de 1ª qualidade, na cor a ser definida posteriormente pela 

fiscalização. 
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Todas as superfícies pintadas deverão possuir um perfeito recobrimento, 

nas demãos que se fizerem necessárias, observando-se um mínimo de duas 

demãos. 

Na execução da pintura em geral, deve-se tomar cuidado para não manchar 

outras superfícies. 

A cor será definida posteriormente pela fiscalização. Na execução do 

banheiro não deverá ser deixado ressaltos entre o lado interno e externo. 

 

4 – PAVIMENTAÇÕES 

 

Deverá ser feita regularização dos contrapiso das escadas a serem 

executadas com espessura de 3 cm.  

Na rampa de acesso principal será executado piso em concreto 

desempenado com espessura de 8 cm, e posteriormente será colocado piso 

cerâmico antiderrapante. Apenas na rampa que não possui piso deverá ser 

executado piso em concreto desempenado. 

O piso do banheiro será revestido com cerâmica nas dimensões mínimas 

de 40x40 de PEI de no mínimo 4. 

Será colocado rodapé cerâmico, na mesma cerâmica utilizada no piso, com 

altura mínima de 5 cm. 

 O piso cerâmico da lavanderia deverá ser demolido para instalação da 

tubulação do novo banheiro. Deverá ser executado piso cerâmico e rodapé 

cerâmico na lavanderia. 

Nas escadas e rampas a serem executadas serão revestidas com piso 

cerâmico antiderrapante, conforme especificado em projeto arquitetônico.  

 Será feita a regularização e compactação do solo nas localidades internas 

onde serão executados os pavers. Deverão ser executados pavers de 4 e 6 cm de 

espessura, conforme demarcado em projeto arquitetônico em anexo.  

Deverá ser executados meio fio de concreto pré-moldado no entorno na 

rampa externa de acesso a quadra coberta, conforme demarcação em projeto 

arquitetônico.  
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5 - INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 

 

Toda a instalação de água fria será de tubo PVC rígido e soldável marrom, 

bem como todas as conexões, exceto nas extremidades dos pontos de saída 

d’água em que as conexões deverão ser roscáveis e as peças tais como registros 

de gaveta que devem ser metálico com manopla e acabamento metálico. 

A instalação do esgoto sanitário será de tubos e conexões de PVC rígido 

para esgoto predial soldável com ponta de bolsa de 1ª qualidade, observando-se 

sempre a declividade mínima de 1% para o escoamento do esgoto. Tais 

tubulações e conexões deverão ser de 1ª qualidade. O esgoto será ligado nas 

tubulações existentes. 

Deverão ser instalados biorreator, biofiltro e sumidouro, ligando as 

tubulações do novo banheiro e refazendo as instalações dos banheiros existentes. 

O lavatório do banheiro destinado a p.n.e. será suspenso de louça na cor 

branca. 

           O vaso sanitário será do tipo convencional de louça cor branca com 

assentos e caixa de descarga em plástico. Tal vaso sanitário será fixado por meio 

de parafusos e rejuntes com argamassa de cimento e areia.   

A papeleira será metálica. 

           A saboneteira será metálica. 

O porta toalha deverá ser metálico. 

A torneira será metálica e fixada no lavatório. 

No banheiro será instalado um conjunto de barras para deficientes físicos, 

conforme especificado no projeto. 

 

6 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 

  O sistema de iluminação do banheiro será constituído de lâmpada 

incandescente, fixados acima do forro da edificação, conforme projeto elétrico. 
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Nas descidas de tomadas e interruptores serão utilizados eletrodutos 

flexíveis tipo mangueira corrugada de 1ª qualidade embutidos em alvenaria, até a 

caixa de saída de PVC.  

As tomadas e interruptores, definidos no projeto, deverão ser de 1ª 

qualidade, cuja cor será definida posteriormente pela contratante.  

As tomadas e interruptores deverão ser executados e deverão estar em 

perfeito funcionamento. 

 

7 – COMPLEMENTAÇÃO DA OBRA 

 

      A obra deverá ser entregue completamente limpa, sendo que, todo o 

entulho deverá ser removido, para um local indicado pela fiscalização. 

              No final da obra a fiscalização, fará uma vistoria minuciosa a fim de 

garantir a pronta reparação de qualquer serviço, que a critério da fiscalização, 

esteja em desacordo com o projeto ou com o combinado. 

              A obra deverá ser fiscalizada pelo engenheiro da prefeitura e/ou 

profissional devidamente registrado pelo conselho regional de engenharia, 

arquitetura e agronomia do estado de Santa Catarina – CREA/SC, com plena 

exigibilidade ativa, a fim de garantir a pronta reparação de qualquer serviço, que a 

critério da fiscalização, esteja em desacordo com o projeto e/ou com o contratado 

conforme licitação.        

 

8 - PASSEIO PÚBLICO 
 

Antes da execução dos contrapisos deverão ser feitos os serviços de 

escavação ou aterro, conforme situação existente ‘’In loco’’ e a necessidade do 

projeto. Feito tais serviços o solo será devidamente compactado e nivelado para 

receber uma camada de brita n.º 02 com espessura média de 3 cm.     

Será executado no passeio público pavimentos intertravados (pavers) com 

dimensões de 10x20x4,0cm/6cm, de acordo com as normas de acessibilidade, 

conforme projeto.  
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Após a regularização do solo, as pedras serão cuidadosamente assentadas 

sobre uma camada de pó de brita com 4 cm  e 6 cm de espessura, conforme 

demarcado em projeto arquitetônico.  

Nos portões de entrada e na área externa serão colocados paver com 

espessura de 6 cm e nas demais áreas deverão ser colocados paver com 

espessura de 4 cm, conforme demarcação em projeto arquitetônico.  

O rejuntamento do pavimento intertravado (paver) será executado com pó 

de brita.      

No entorno da pavimentação com pavers será executado meio-fio pré-

moldado para dar travamento, conforme demarcação em projeto arquitetônico.  

 Deverão ser executadas as rampas de acesso, as pavimentações de alerta 

e direcional, conforme especificadas em projeto arquitetônico.  

 

 

 

 

 

 

Bom Jesus, 26 de janeiro 2015. 

 

 

 

 

 

_______________________________ 


